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CONSTITUCIONAL. 

J,loflllt, 1 de Nuoe mbro de 1885. 

Heresia juridica em materia 

eleitoral. 

o D ecreto Legislativo n" 3122 de 
í de Outubro de 1882, que alte rou ai. 
gu mas disposiçoes da L ei u". 302\\ de 
li de Janeiro de ＱＸｾｬＬ Ｎ＠ cstatúc no § 7 
do seu art. 1.° do hegulute modo: 

"As d isposições do. ns. 11, III e I V 
du § 2.° do ar!. 3" da L ei n. 30ilJ 
li t-ãu Rubstituidas pela seguinte : 

" (;0 01 certidão p"s.ada pe la compe. 
tente repartição o,cal, da qual conste 
não SÓ que, desde dous unuos antes, 
pl' lo ml!nos , contados do ultim o 
dia do prazo do § 6" do ar! 
(i " da L ei n. 302lJ, o cidad.l0 p",sue 
cffccti vamente qualquer e,tabelecimento 
industrial, rural ou ｣ｯｭｭｾｲ｣ｩ｡ｬＬ＠ mas 
tambem que por elle tem pago, duran· 
te o mesmo tempo, o imposto gera l ou 
provincial de induslt'ia ou P" oossão, ou 
q ualquel outl'O baseado no \'al ur loca. 
tlvo do immovel, na importancia de 24$ 
dentro dos limites da cidade do Rio de 
ｾｰＮＢ＠ d.. ! 2 •• k"tro .Jus !.IIlIt. .. d .. 
outrns eidaqes, e de 6$ nu, demais lu· 
gares du lllll)clio. 

Não serVIrão para a prova da reli· " . da quaesquer outros Impostos lIão ｭ ｾ ｮﾷ＠

ciunados na d,ta Lei." 

FOLHETIM. 

A :\lESA. 

De todos os moveis que nos enchem 
a ca_a, deve ser a me,a um dos mats 
queridos. 

E' ao redor della que se rcune a fa· 
milia; todos tcem alli o seu logar mar· 
eado. N'lIqucJle canto está a cadeirinha 
do bebé, á Cl1.beceira a da avó, ao lado 
a do pae, acolá a da mãe. Se um dia 
qualquer d'essas adoradas creaturas 
dcsappareee o seu logar, mesmo vasio, 
está prehencbido, bello paradoxo, porque 
por muito tempo é consideradu como 
_ o logar do papá ou da avósinba, do 
pcquenito ou da mamã. 

E' a mesa que <> burguez descansa 
relatando á fiunilia os factos do seu la· 
borioso dia, ouvindo os IIcontecimentos 

ｾ＠ domesticos contados pela esposa e os 
do cQilcgio pelos /ilhos Reunem·sc en- , 
tão pen.amentos, ｬ｡ｾﾷｳｾ＠ eUOlmunhão de 
jlieiaa, IJ'UCam·se con/idencUlR, expoem·sc 
ｾｲ･｡Ｌ＠ pois todoo á nWbma bora se 
lUI".m "n redor ､･ｊＢｾ＠ talxlas, em que 

- ,vida poz[o alimento, quo 
üdão comer sem alegria. 
• 

* 
ler n'um livro de Lord 

antigos romanos costu· 
ｾｲ＠ sobre as mesas dos 

s dos scus festios uma 
ｾｩｧｮ｡ｬＬ＠ um aviso de 

da comtigo o q lIe 
Trocavam·se peno 
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N° 6. 
POli hE\1I x nu; . 

Claramen te result l\ ｣ｾ･ｳ ｴ ｡＠ disposiç,10 I tidAo ela respecti va estação fisca l quo I 
q ue, nos casos pOI' ella figurado., u mn· fOI ｉ ｮｮｾ｡､ｯＬ＠ em ra,,'o do ･ｳｴ｡｢ ｬ ｴＭｾｩｬｬｬ･ｮＮ＠
ｮｬｬ･ｳ ｴ ｡ｾｬｉｯ＠ ela reuda eXIgIda para ber to que possue em uma cidade, pura opa. 
｣ｬｾ ｬｴ ｵ ｲ＠ consIste nestes dou. lac tos : galncuto do impostu rle illdustria ou pro. 

1.' O de possun' o cidadão um esta· ti . sãu nos excrcicios de 188:l - l tl84 e 
belecimento industr!al, I u, a l ou CO III · ｉ ｾｾＭ ｉ＠ tl85, em importancia de I<ls, 
Ill erc",1 COm a antenoridude de clous an- ou maiur, e que paguu in tegra lmen te o 
nos, pclo mcnos, co ntados do ultimo dia imposto de um e ou tro exercicio em di. 
do Piaso do § 6° d" art. (in da Lei Vel'"as datas, todas an tes do ti m de ::;e. 
n " 302lJ, isto é, de 31) cle :Setembro do tembro do corrente anno, é evidc'nte que 
anno em que elle req uer ti sua inscrip. elle tem direi to de ser inscri pto cumo 
ção na rev i"ilo cio a listumento dei tuml; c eleitor na revisão :i q ue se c, tá ｰ ｲ ｯ｣ｾＮ＠

2.° O de ter pago o mesmo cidaclão, dendo, nos termus da di!posição CItada, 
por scu estabelecimen to, duran te eSse porquantu faz certo que possue um es. 
tempo, pe lo menos, de dOlIS an nos, um tabcl ecilllentu industrlUl, rural ou com. 
dos Il le nciu llados i'lI postus, na im portan mel'cia l, pelo menos desde J ulho de 18li3, 
cia taxad a bcgun do os luga res. CIII que começou o primeiro dos exel' 

::i:10 dous lac tus pe rtei tamen te distine· cici08 mencionadus, e que tem pago 
tos, e q ue nu nca podem ter a mcsma duran t e o m cs m " t e mp o o refe ri. 
data, a on da que a mbos reorào·se ao me.· du imposto. 
mo peri odo, porque nào se paga qual· I sto en tra pelos olhos, e, portanto, es. 
q uer dos refcrido. impostos no dia em lá ao a lcance de qu alquer intelligencia. 
que se começa á possui r o es tabeleci· Apezar dis>o o urgilo q ue, ne, ta co. 
mento, e .Im depOIS q ue se é inscrl pto marca, d,z·se clemocraticu quer agora 
no lançamen to parn o pagamen to do im- susten tar uma dou trina con tra ria, a qual 
posto ; lança mentu esse q ue faz·se, ou é Ido opposta á lei Como é a negação 
na epocha destinada para esse li m q uan- dus Pl'incipius libe raes. . 
to aos estabelecimen tos então existentes, Pretende elle q ue, segundo a dISpo. 
ou depois d'ella, q uan to aos que de no· siçào citada , não sÓ a posse do estabe· 
\'0 se fundão. lecimento, como o 1.0 pagamento do Im· 

O legi,lador exige, para lim elei toral, posto devem ter uma da ta an terior, pe· 
qu e ｾ＠ fl os.e do es tabelpci ll1cnto tenha a I? menos, a dous ann.os con tados do ui· 
ant erIO ridade de dous annos, pelo me· IIUJO dza do prazo a q ue refere· se a 
no., ruas nno a!.'II' quall to ao paga· mes,ma ､ｩｳ ｰ ｯｾ ｩ ￣ｏＬ＠ .. .. 
IlIcn to do im posto, o qua l pode ser cf· Essa ､ｾｵｴｮｮ｡＠ arbItra ria e . antl ·hbe· 
Icc tuado em qu alquer da ta, uma vez ml, q ue IDver te o ｴ ･ｾｴｯ＠ da leI pa ra dar 
que r eora·se á aqudle flrazo e seja feio à ｾｳ ｴ ｡＠ u, .. sentIdo .d lverso do que ex· 
to d u r a n t e o me b m o. prime com a maxllna clareza, é uma 

Assim, si um cidadão próva com cer· theoria de oe,a,ião, como sAo as das 

saOlentos intim os, revelavam·se franca· 
Ol ellte os caracteres nas mai ures ex pres . 
sões mas, s ub' r o s a, is to é, em segredo. 

Não creio que em tempos modem os, 
nos festi ns de igual genero a prudencia 
se recom mcnd c a cada um, a não ser 
pela sua propria çonsciencia; mas sej a 
como fõr, o certo é que agora Como 
então, os prazeres da mesa excitam o 
espirito a transbordar dos cerebros como 
o cham pagne das taças ... 

A mesa, cuja elogio faço, não é cer
tamente essa, em que brilhllo os crystaes 
erguidos entre luzes, que lhes dão uns 
ellangiveis reli ex os iriados, e de lIores 
qne desmaiam n'uma branda e suave 
côr de rosa Não é da mesa de gala, 
de saudações e de cnthusiasmos momen· 
taneos, criados pelo fi a v o I' dos vinhos 
finos, e em que se de.enrola todo o 
magnetismo da vcrbosidade espirituosa. 
ｭｾｮｴ＼ｬ＠ elegante. Não I é o elogio da 
mesa de nossa casa, da com mum, d"a· 
quella em que todos os dias nos scnta· 
mOs em familia, intima e amigaOlente. 

* 

salame: a garrafa de vinho e & d'agua . 
o galheteiro e as cadeiras em ordcU: 
convidam a vontade para as batatas 
os bifes, os o\'os, para acha vena ､ｾ＠
chá, ou a do caf6. . 

11a uma fór01a seductora de ser sim· 
pies tellelo bom gosto. 

Imaginemos sempre um hospede ines· 
p e r a d o, preparemo·nos Silll, sem aug· 
,,:,entarmos um pratu sequer ao ordina· 
roo, mas tendo·u, mesmo por isso, bem 
fe ito, aprasi\'el, bom. 

Por mais mod esto qu-: seja um jantar 
elle pócle ser appetitoso, ' 

A fumacinha azulada sabindo CIO 
novellos pequeninos da singella sopeiru 
de porcellana branca, porá no ar ulO 
arOma tentador e convidativo; a salada 
feita pelas mãos de uma das senhoras 
da casa, as frut;tas a mostl'arem por 
entre a verdura das frncteiras as 
suas alegres cõrcs, rubra e dourada i 
uns pratinhos variados, herva . .. ervi· 
lhas . .. um lcgume qualquer, emom 
para excitar o gosto para a carne, uma 
custeletta de carneiro ou outra cousa 
que a cosinheira não ti\'essc trazido na 

Fallemos li m é n a gé rc. vespera nem se lembre de trazer no 
Não está na quantidade, nem mesmo dia immediato . .. ninharias entradas 

!ta variedade UO 111 e nu, a atlraeçd0l' I!TIil!'IIlO tia despezaruaria cõruToa 
um almoço, por exemplo, está e prin- practiea administrativa . . . uma sobre· 
cipalmente no modo porque é disposto mesa delicadu, um calé sahoroso bebido 
e servido. em canequinha fina e com colher de 

Os louros pi\es a espreitarem pelas prata. 
aberturas das bnraquinbas feitas com Eis uma exigencia exquisita mas ne-
os guardanapos: o ramo das folhas ce"aria afinal. 
exquisitas e brilhantes plantaclas ,,'um Ninguem nega a inlluencia que tem 
vaso com figuras em relevo; a branca nO sabor de uma bebida o vaso que a 
pyramide de manteiga fresca, o prati· contem 
nho de louça das Caldas cheio de nzei· O chá caprichosamente feito, perfu. 
tonas, este com rabanetes, aqucllc com mado, forte, deixa de ter sabor n'uma 

facç1>cs que &ó apparentemente espo_ão 
princi pios, c que na realid.dc s6 agi. 
111,,·," pela paixão e nadá mai. vi_ão 
do qu e a satisfação de interesbcs egoís
ticos. 

Não é verdade, como pretende incul· 
ca r o orgAo opposicionista, que a sua 
nova th coria tem sido consagrada pela! 
decisõcs do Juiz de Direito Ja ｾｯｭ｡ｲ｣｡＠
e dos Tribunaes l:iuperiorcs 

A doutrina verdacleira, juridica e le 
ga l é a q ue vimos de expo,' com toda 
a singeleza, e d'accordo com ella estão 
as decisões j udiciarias protel;das nesta 
comarca, de.de que promulgou.se o cio 
tado Decreto Legislati,·o de 7 de Ou· 
tubro de 1882. 

Com essa doutrina têm sido inscrip· 
tos como eleitores entre "ó', sem di.
tincçllo de côr politica, tocloo os cida· 
dãos que tem podido invocal·a. 

SubItamente, porem, o urgão opposi. 
cionista, que tem visto ser reconhecido 
pelo bonrado J niz de Direito da comar· 
ca, segundo a doutrina da le;, o direito 
do. liberaes como o dos conservadores, 
muda de rumo, repelle essa duutrina e 
proclama uma outra como legal. 

E i.so porque? 
;:,ó por uma ratAo toda partidaria e 

que manifesta sem rebUt;o o mesmo or-
gão opposicionistu, qual a de que sAo 
conservadorE' os ｣ｩｾａＹｳ＠ _j 1Jt1llt-_--==t 
rerão em S. ｾＧｲ｡ｄ｣ｩｳ｣ｯ＠ o.,. s ..... --f 
na actual revisãu eleitoral, fundados n .. 
doutrina da lei que expuoclDoS, a qual 
não supporta um suphisma tão gros.ei· 
1'0 como o que ousdu agora empregar 
fàlsos sacerdotes da liberdade. 

chicara grosseira e sóbe o seu quali6-
cativo e delisioso quando D'uma c!iaveDa 
leve, transparente, que DOI raça Inar 
CID conta de perdão todo o ｰｲ･ｾ＠
prazer scntido e revelado pelai tIO _
criptas fidalgas chinezaa, que tmvoltu 
nas suas largas roupas, de Ieda, com 
os pés em ch,uella. cubertu de ara. 
cos, reclinadaa iDdoleatelDente por de 
traz dos biomboe ｰ｢｡｡ｾ｟ｭ･ｮｴ･＠ ｾｄＧ＠

tados, o servem ｾｄ､ｯ＠ • .
pequeninos ... 

U vinho. imagillM ｾｉＬｯ＠
IMnl ... é o m_o 
o bom foie·g .... em 

Us talheres? .. 
â carne, á sopa, _ __-, 
queijo, a tudo! Dev_: 
os talhereL , • 

NAo falta quem 
a base da felicidade 
e esses cont-.n 
Savarin um eabio 
tilcil pratica. . • 

O alimento iDaae 
mam, eaquecendo 
é ser el!U_1h 

D'iato reaalta'" 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



para ga
e a capa n-

lU"IIa. viciadas, 
cabo de partido. 
_ era previsto e 
ｾｯｭＮｴ｡ｮ｣ｩ｡＠ des-

IIo.t.ar a somrua dos 
a opinião 

• do - IM! pelo (Jli

viciaçlo ila orna. 
._._ • liruples e moitas 
ｾｲＮ＠ Cortava todas as ;l. . .... lvia todas as diffi-

de ｾＧｏｵｳ｡ｳ＠ de al
e raros são os 

IM! podem apon
... _ .,_. ugacidade politic.a 
ｾ＠ ia por ｾ＠ .no systeOla ､ｾ＠ plel

eleiçiles e 'ponsso que consldera
___ o meio e"'do para0 bom re· 
luItado delta ...... IAO da capacidade 
política de ｱｾ･ｲ＠ individuo, que se 
icériItàa a clie&a: de um partido. 

Alaompto complexo, cheio de proba
bilidades, aventul'Oso e incerto demanda 
.&ndo analytioo, minucioso, espirito ar
gato e ao mesm" tempo ｾｸｩｧ･＠ vistu.s lar
ga e syntheticaa. 

Como todos OI a8sumptos sociaes, este 
joga com as mais arriscadas e impre
vistas circumstancias. E' preciso que 
nestas condições, rompa o politico cúm 
lOOos os preconceitos adquiridos e fria
mente analYIM! com \"ara imparcialidade 
o proprio plano que tenba em vista por 
melhor que este lhe pareça. 

Sem estas qualidades e sem estas pre-
ｾ＠ --,aVO- é ｡ＮＭＮＭ｡Ｚｾｯ＠ aquelle que, sim

plesmente confiado no seu talento mais 
ou menos inventivo, faz da primeira idéa 
que lhe acode ao cerebro o ｳｾｵ＠ plano 
de combate. 

A's vezes, e isto tem acontecido, a 
fortuna os ajuda e mais de um exem
plo a historia registrou, em que pelas 
ircumstancias favoraveis que o acom-

panharam, o audacioso feliz vio reali
sada como elle sonhára a idéa temera
ria que concebeo. 

Nestas circumstancias pode elle ter a 
desculpa de seus cClntemporaneos que 
gozaram dos proventos resultantes do 
bom desfecho d,) plano imaginado, mas 
nunca a d'aquelles que estudam-lhe o 
tino e perspicacia desenvolvidas para a 
completa execuçilo delle. 

Lançam mâr, , destes temerario. pla
nos os que se julgam perdidos, os nau
fragas de todaí/ as condições, como um 
recurso supremo, como o ultimo arran
co de quem irremediavelmente vae 
morrer. 

O partido qlle arrisca· se aventurosa
mente neste ｾｭｩｮｨｯ＠ compromette-se. 
Dá um tcstem\nho publico de que não 
tem forças, de ·que está desamparado c 
ｾ｟＠ Yrocede ｃｾｉｴｬｏ＠ o jogador compro
mettido que, l pellando pal·a a ultima 
cartada, dcsva lâdamentc diz: 

- Ou tudo 

liberal do 

grandes ao passo 
seia. U.iJorça e o poderio do 

I .... ortítln eooelr\"'r. quiz, n'um supremo 
audaciaj vel· se pe

a maioria do 
tllo brllLantea,cnte 
no ultimo pleito. 
de obter uma maio-

1\asembléa provincial, 
coofia.n • . íI ｾ｡＠ que depositava no 

partido liboral es-

ｾｵ･･･＠ tudo. Absorto em chocar a ideu 
que lhe acudira á mente, desvairou-s&, 
e nAo estudou ou nuo quiz acreditur na 
maioria conservadorll que muito distan
ciada deixou a votação liberal. 

Nilo pstudou as condiçiles que de\·illm 
infiuir para a completa e satislactoria 
realisação de seu plano e, seduzido sim
plesmente pelos Lons resultados que pu
dOl·ia colbel· por este meio, nào cogitou 
das circulllstancias occultas que pode
riam burlar-lhe, como snccedeo, o nã" 
alUlIdu. ecido plano. 

Por isso a nossa victoria foi ainda 
mais estrundosa. 

Veio testemunhar ainda uma vez o 
vigor do nosso partido e o que é mais 
a capacidade e tino politicos dos que 
estão á testa do partido liberal; destes 
que sem a circumspecção necessaria uci
xam que o seu partido se comprometia 
comtanto que experimentem um plano, 
apenas imaginado, logo posto em pratica. 

Politicos desta ordem não são ele cer
to nenhuma garantia para o partido a 
que ｰ･ｲｴｾｮ｣･ｬｮＬ＠ e nao poderão inspirar 
grande te ao eleitorado de hoje, que de 
alguma sorte ja sabe avaliar 1\ capaci
dade de seus chefes pelos netos que el
les praticam . 

CO.RRESP ONDENCIA 

particular para o "Constitucional." 

Côrte, U de Outubro de 1885. 

A mO H.edactor. 

A noticia da creação de um jornal, 
q lle abi teria de ad vogar os bons prin
cipios da política que professamos, fez
me nascer o deseju de contribuir com 
o meu contingeute para uhra tão ne
cessariu. 

Não posso, disse eu, dar capitaes, nem 
tão pouco sciencia e lettras, dou somen
te do que possuo. 

N'estas disposições de animo, estabe
leci um programma pela torma seguin
te: Enviarei uma ou duas vezes por 
mez uma synopse do que se lôr pas
sando de mais importante aqui nesta 
l'ôrte. 

Terei o cuidado de ser mais minu
cioso na parte politica e no que dizer 
respeito aos interesses d'essa n05Sa pro
vincia. 

::lciente agora de que já é um facto 
o apparecilOento d'esse jornal, vou por 
meio d'esta dar principio á satisfação 
do compromisso que voluntariamente 
me impuz. 

- Já tenho entre mãos O primeiro 
numero do "Uoustitucional"; veio fa
cei. o e rico. 

Transpira ele suas colulllnlls o trato 
cavalheresco dos salões; tem o desas
sombro dos que se sentem fortes. .Faz 
honra ao partido cuja causa defende. 

Finalmente e felizmente está satisfei
ta a urgente e iudecliuavel necessidade 
da creaçào da imprensa couservadora 
ahi n'cssa comarca, onde o partidu ad
verso sustenta um periouico, ue cuja 
cxistencia 8omento ha poucos dias ti ve
mos conhecimento por UlUa transcripçào 
feita no "Paiz". 

O artigo transcripto no "Paiz" é um 
editorial do "Domocrata" de 30 de Agos
to; foi bem triste a impressão que nos 
fez e8te specimen da imprensa oppo-

Parecco-nos que _ 
pira menos no ｩｮｴ･ｲ･ｾｩｪ･＠ geral 
no do Um certo grupo. 

Isto, porem, é uma conjectura. 
E' bem possivcl que seja somento na 

tr3nscripçil.o, a que nos referimos, que 
se encontre mollvo para tão desagrada
vel imprC8são. Podo ser uma impren-
8a essencialmente desapaixonada, crite
riosa e cortez; mas, inlelizmt:nte, /) des
conhecida_ 

_ Desenvoh·e-se com felicidade, pos
to que afanosa, a actual administração 
dos negocios publicos. 

Apezar e contrariamente aos desejos 
dos zoilos de todas as epocas, notam ·se 
uma confiança e um bem estar geraes . 

Parece que esta grande officina, que 
se chama nação, tinha os seus diversos 
mechanismos ou mal dispostos ou func
cionando irregularmente, e só agorn co
meça o seu trabalho com ordem e mo
ralidade. Nem se pode esperar outro 
resultado das tendeneias e boas prati
cas do actual governo 

::lem ostentar-se com os guisos do Sr. 
Silveira lIlartins no gabinete de 5 de 
Janeiro de 1878, o actual ministerio es
tá governando com vistlls puramente 
ecollomicas e moralisadoras. 

E' assim que o funccionalismo super
fiuo , aR com missões dispensaveis que tão 
improficuamente pesavam sobre os co
fres do Thesouro Nacional, já estam sof
frendo um golpe profundo, principal
mente pelos ministcrios da Agricultura 
e Imperio. 

Nesta pasta, sobretudo, tem-se redu· 
zido muito as despezas, mostrando-se o 
V . de Mamoní de uma energia tal que 
tem provocado sensução na imprensa. 

L endo-se os ultimos avisos deste mi·· 
nisterio sobre e x t o r nos de verbas, po· 
der·se-ha avaliar o qae já se tem feito 
em prol das finanças do paiz. 

Emfim, sem o menor espalhafato e 
sem represalias, modificaçôes sensiveis 
se tem operado em relação ao bem 
publico. 

- ｾ｡｢･ｭｯｳ＠ que já está em acção o 
novo administrador d'essa provincia o 
Exm. Dr. Rocha. A sua illustração, o 
seu caracter e a sua pratica administra
tiva ser-nos-hiam inlallivelmente uma 
garantia, si a epoca actual não deter
minasse esse estado pathologico em que 
mais se carece do cirurgião do qne do 
medico. 

Em todo o caso podemos cstar certos 
de que S. Ex. é bom conservador, e co
mo tal comprehenderá bem a missão 
que cumpre exercer no intuito de cor
I·esponder ás vistas do govel no e aa 
politica dos seus correligionarios. 

Corre COm certa insistencia quCl o 
governo não resciudirá o contracto da 
estrada de leiTO de D . Pedro l . antes 
da abertura das carnaras, cuja opinião 
quer consultar. Ra, porém, quem sus
tente que com alguma modificação no 
cont. acto, o governo resolverá a cons
trucção da estrada. 

- Estam já apuradas as eleições pa
ra um senador pelo Pará. 

Foi vencedora a chapa conservadora 
composta de ｾｩｱｵ･ｩｲ｡＠ Mendes, Cantão, 
l\lac-Dowell. 

O menos votado dos conservadores 
teve sobre o mais votado dos liberaes 
um excesso de 1073 votos. 

E' uma enorme differença! 
- ｃｯｲｲｾ＠ por aqui como certo que o 

cons. MaCiel apresenta-se candidato á 
deputação geral pelo 1.0 districto d'essa 
provincia. 

Acautele-se o eleitorado e repilla es
ｾ･＠ ｣ｾｮ､ｩ､ｮｴｯ＠ que, sciente de que será 
ｉｾ･ｶｬｴ｡ｶ･ｬ Ｎ＠ a sua derrota em sua provin
Cla, (o. ｈｉｾ＠ Grande do ::lul), prctende 
agora Impor-se ao brioso eleitorado des
sc districto. 

LEGISLAÇÃO. 

28 de Seten.bro de 18S:; 

REGULA A EXTlNCÇi\O GRADUAL D 

ｅｌｾＺｍｅｎｔｏ＠ SEUVIL. , 

Ar!. 1. Proceder-se-ha cm todo b 
Imperio a nova matricula dos escravosj 
com declaração do nome, nacionalidadc\ 
sexo, filiaçil.o, se fôl· conhecida, occupa-I 
ção ou serviço em que for empregado, 
idade e valor, calculado conformo a tn
bella do § 3. 

§ I. A inscripçll.o para a nova ma 

tricula far-se-ba , vista das relAÇÕeS que 
servirllo de base á matricula tspecial 
ou averbação elfeetuada em virtude da 
lei de 28 i:lctembro de I8i I, 011 á vista. 
das cel1idões da meSllla ｭ｡ｴｲｩｾｵｬ｡Ｌ＠ ou 
da averbação, 8u á vista. do titulo do 
dominio, quando nelle estiver exarada 
a matric.ula do escravo_ 

2. A' idade declarada na antiga ma
tricula se addicionará o tewpo decor
rido até ao dia em que fôr apresentada 
na rcpa.·tição competente a ｲ･ｬ｡ａｾ＠ para 
a matricula ordenada por esta leI. 

A matricula que for etfectuada em 
contravenção ás disposições dos §§ 1. 
e 2. será nulla, e o collector ou agente 
fiscal que a ｾｴｲ･｣ｴｵ｡ｲ＠ incorrerá em uma 
multa de cem mil rd. fi trezentos mil rs, 
sem prejuizfJ de outras penas eru que 
possa incorrer. 

S 3. O valor a que se refere o art • 
1. será declarado pelo sp.nhor do escra vo, 
n1\o excedendo o maximo regulado pela 
idade do matriculando conforme li se
guinte tabella: 
Escravos menores de 30 annos 900$ 

" de 30 9. 40 " 800t 
" de 40 a 50 " 600$ 
" de 50 a 55 " 400$ 
" de 55 a 60 ".. 200$ 

§ 4. O-valor dus individuos do sexo 
feminino SE' rE'gulará du mesmo modo 
fazendo-se, purém, o abatimento de 250!. 
sobre o. preços acima eslabeleddos. 

5. Não serilo ､｡､ｯｾ＠ á matricula os 
escravos de sessenta annos de idade em 
diante j serão porem inscriptos em arro
lamento especial para os fius dos §§ 10 
a 12 do art. 3. 

6. Será de um anno o prazo conce
dido para a matriculA, devendo ser este 
annullciado por editaes aftixados nos 
lugares mais publicos com antecedencia. 
de 90 dias e publicados pela imprensa, 
onde a houver. 

7. ::lerão consitlerados libertos os es
cravos que no prazo murcuuo não ti
vereno sido dadus á matricula, e e.ta 
claUllUla será expressa e integalOlente 
declarada nos editnes e nos anuuncios 
pela imprensa. ::lerão insentos de pres
taçãO de serviços os escrav·os de tiO 11-

oó anuos, que nàv tiverem sitio arro· 
lados. 

S. As pessoas a quem inçumbe a 
obrigaçito de dar fi I1latricula escravos 
alheiOS na lórma do nrt. 3. do dec.·elO 
n . 483f> ue 1. de Dezembro rle 1811, 
indemnizarito aos reopccti vus .enllVres 
o valor do escravo q UC, por Hão tcr 
sido matriculado no devido prazo, licar 
li vre. 

Ao credor hypothccario ou pignora
ticio cabe ignalmentc dar á matricula 
os escravos constituidos em garantia. 

Oa collectol·cs e mais agcntes fiscacs 
serão obrigados a dar recibo dos d,,
cumentos que lhes forem entregues para 
a inscrip<;ão da nova matricula, o os 
que deixal·elll .lo eft·ectua-Ia no prazo 
legal incorrerão nas penas do al·t. 154, 
do codigo criminal, ticlludo salvo aos 
senhores o direito de requerer de novo 
a matricula, a qual para os etreitos 
legaes vigornrá como se ti vessa sido 
eft·cctuada no te11lpo designado. 

9. P e la inscripção ou arrolamento de 
cada escI·avo I'agllr-se ba 1$000 de emu
lumentos, cuja importancia Selá desti
nuua ao fundo de emuncipação, depois 
de satisleitas as despczas da matricula. 

10. Logo que for annunciado o prazo 
para a matricula, ficarão relevadas as 
ｾｵｬｴｮｾ＠ incorridas por inobservancia dús 
dlsposlçôes da lei de ;iS de ＺＺＺ［･ｾｭ｢ｲｯ＠
de 1871, relativus á matricula e decla
raçõ;B prescriptas por ella e Relos ree
pectlvos regulamentos. 
itquenrlibellm-\.u t;,,, IH ... 

titulo gmtuito, a'tgum eSI 
mittida qualquer divida li 
blica por impostos referen'· 
escravo. 

O govCIDO, no ree 
padir para exccução 
um só e o mesmo p 
ção da matricula em 

Art. 2. O fundo l 
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1. Das ｴ｡ＢＬｾ＠ c I'enda" para ello des
tiMdas na leglilaçllo vigente_ 

:l. ｄｾ＠ taxa de 5"/0 a,ldiciolllle8 a to. 
dos O" lInpustos ｧ･ｲｵ･ｾＬ＠ exn'pto os de 
expodaç,ln. 

Esta taxa .e1"<\ cobradO desdo ia li. 
\"TC de ､￩ｳｰ･ｾ｡ｳ＠ de ｡ｲｲｾｃｬｬ､ｬｬｾＧＬＨｉ＠ ｾＧｬｉｮﾭ
nualmente IUSCrlpta no UrÇIl1l1"ntl/ da r," 
｣ｾｩｴｬｬ＠ ｉｬｰｲ･ｳ･ｮｴ｡､ｾ＠ 11 a.se,,,bl.'a gt'l"Id le
gl,lahva pelo UllUlSlro e secretario dc 
estado dos negoeios da filZ('nda 

3. De titulus da dividn publicu emit
tinos a 5"/" co,.n amoltisação annulIl de 
I , o o scndtl os. Juros e alllortisaçao pilo. 
gos pela refenda hlxu de 50/. 

§ I A tllx.a addicional &:1>1 arrera
.Inda a "da depois da ｉｩ｢ｲｲｴ｡ｾ￠ｯ＠ ､ｾ＠ to
dos os , "-Cl"aVOS e até se extinguil' a di
"ida pru'-cniente da cmis,ão dos titulos 
auto,·I.ados por esta leI. 

2 U tundo de emancipaçilo, de que 
trata o 'n 1 deste artigo, cuntinuara a 
o,er applicado de conlormid,lde ao dis
posto no art. 17 do regulamento appro
"ado pelo decreto n. 5,135 de ;} de No
ＬＬｾｭｌＬＧｯ＠ de 1"872. 

3. O produoto da taxa addieional &e
ni dividido em tres partes igulles: 

,\ I parte suá applicada á emanci. 
ｉＧ｡Ｚｾｯ＠ dOi escra .... os de m&iJr idade eon
I"nnu o que fôr e'taLelecido Clt. !l'gu
l.lIlCnto dI) governo. 

A 2. parte será applicada IÍ libel tação 
pur metade ou mellOs de metAde de ,eu 
tulnr dos c:;cra,'US de la'-oura (J mine
ｊ＼ｉｾＧ｜ｯ＠ cujos senhores quizerem com'cr. 
ll"r em livres os estabelecimeutos muu. 
tidl)' por escravos. 

A infeliz a chorar 88 Iramligma 
E :\8 vacilantes ｣ｲ｣ｮｾ｡ｾ＠ IIfc"'or,,! 

E' quo o prulItlJ que n I'alllobra ""1 
mulha, 

Com .. o pronto dI) céu 0011)'008 aLnilhos, 
Dã ,ida u !lul' da. Crtll\'II, quu bU es 

lulha ! 

E ello que cuntel"plu a pCl'ndma 
ｾ｣ｶ･ｲｬｬＬ＠ quilo" friu . au Ver 11", os ulLo" 
(iuusi chora tamLem porque ellu chora! 

18l:l' kunldas ,Ie Blrrus 

NOTICIARIO. 

A'Iuedurto. - Acha-se concluido este 
notavel melhoramento com que a actu .. 1 
eRmam mUllicipal dotou esta cidade_ 

A' parte o defeit" na escolha do lo. 
cal em que se achllo alguns chafa"ises, de
vido á tCl' a commissAo de obras alte
rado, li seu alvitre, o plano primitiva
mente adoptado pela camara, p6de - se 
di.el· que a cidade de J oinvi\le lucI'ou 
assás, abastecendo-se agora de exce\len te 
agua corrente, em lugar da insalubre 
de que até então servia·se a maioria de 
seus habitantes. 

l{csta que a camara reuna ao util o 
agradavel, mandando calçar o terreno em 
redor dos chafarises, e fazer os precisos 
esgotos de modo a evitar que a agua 
que superabunda emposse e oteie o 
local. 

balde reclamava or JelO e tlloderaçao. 
E$te lacto indigllOu a tOdOI, ' e nllo 

furam tomalias u devidas pruvidcllciaa 
porque a mesa retclOU Um cun!licto, làl 
era a audaeia d'aquellll Lra\'1I gent 

O tal fi,cal aproaentou·.o lUi ｬｉｉ･ｾＢ＠
COm UlIla grande Inca na cinta, que lui 
,i-ta pUI' diversll. ｰｲＮＧｾｯＢｳ＠ c CJue loi to. 
mada pelo chtlu liberal Cypnano Jo"é 
Cune", á pediolo dOI con.ernidore. 

Veja, Sr redactor, que liLcf!l08 auda
ciosos, e que só "elo terror prOCUrllltl 
illlpur-se e fazer pr08clyllsmo 

De todos eoteo factos deu._e conheci. 
mento ao Exm_ Sr Dr Presidente da 
ProvlOcia, que de certo dará promptas 
pruvidcncins. 

U ::'r. ::x.ares Pereira commelleu o 
cnme detinido no § 7 do nrt. 232 do 
l{cg. No. !!213 de 1.1 de Agosto de I!!lll 

ｐＮｲｴｬｾｬｓ Ｎ＠ Seguem no vapor, Virtoria' 
para a provincia cio Paraná os nos.os 
dishnctos amigos Exms ::'rs. Dr Bento 
k'crnandes de Barros, inlegro Juiz de 
Direito da comarcs, e 11. A. Lepper, 
digno deputado provincial ultimamente 
eleito 

A' ambos - feliz viagem e prompto 
regres.o aI) circulo de seus amigos_ 

3. 

, ToJOt aquellca que I,retenciaram o 
lueto d/'&cril'to Cu", \Ao ｮ･ｾｬ｡｡＠ ei,res 
ptlo ''''g:!V da "i'po.it;ã,) ae I evulw.rum 
.ell) duv"la, p'''' ,tr ulÓ '1"11 I,""tu oe 
ｮｌｾＬＬ｜＠ ､ｾ＠ creuuli,l.,d . l,uLII.:,. c lU avilta 
u ｊｬｊｮｬ｡ｬ｡ｾｬｬｉｵ Ｎ＠

. Por ｴｾＧｵＮ＠ iuucccll tos mtioli lllllgucm 
fica •. uo a.ltrlól) ele uccllsa<;õl!I U1all:\'uJaa 

LI li cumo lIe deu u ».toulcnlUcnto: 
'1'1'1111 .. scicuci.. .i. fJ horàil dt! turde do 
dia.lll do 50lrcute, de qUI! lJullling08 
JulIO da ;:,11,,, ｾｉＢ｡ｮ｣ｪｩｲ＠ .... J ... ·undro, 
c.cravo do ｃｬＩｲｮｬｬｬｾｯ､｡､Ｂｲ＠ COOUl I'crei ra 
e bem infurulado de qu'; " ｾ｡｢ｵ＠ ｍ･ｬｬｾ＠
e o policial oohure"'t, te.tco.uullllS do 
lacto, nAo ｴｩｮｾｬｬｯ＠ prendidu, Como aliás 
lhe. cumpria, ao aggreSlJUr, urdenei·lhes 
que .e rcculhc"cw ao ｸｾ､ｲＢＬ＠ .eudo 
､･ＮｾＬ｢･､･｣ｩ､Ｌｯ＠ "elo cabo _em I>ll .. ｾｮ｡＠ dOI 
po1Jclaes rhelegrupbcl cutAu au Com· 
mandante da pu1Jcill no Ue.lenu " no 
dia seguinte n:cebi o. dem d" Exmo. 
Snr Dr Pre., idcnte da Pruvincia vara 
recolher o cabo ao xsdres a Mua ordem-. . , 
o que euccllvamente ｴｩｾＮ＠

Decorridos tres dias e lia vt"pera de 
seguir pa"a a Capital pediu'l1Ie COIJ\ 

insiblencla o CaLo 1\Jello que lhe cc,n· 
cedeo;;e ｬｩ｣･ｮｾ｡＠ "I"" ､･ＦｬＧ｣､ｮＭｾ･＠ de sua 
famlha e pre"arar-se !,ara a viagem . 

Por uru excesso de cuntlcoctndencia 
rado ｾｲｬｦｴＮ＠ - Na occ .. iilo de oer I attendi ao pedidu lazeodo·o oabir aeum· 

chamadu yara votar declarou o '"eleitor panhado de um J,oliclal com li ｲｾ｣ｯｭ･ｮﾷ＠
}Ianoel ｅｵｾｷＮ｣｢ｬｏ＠ da Costa ｉｊｐｾｮｴＮ･＠ ｾ＠ daçãu expre:.:'8 e recolLer -,oe á prisão 
lUeza e mUItos CIdadãos que Q:,slsllam DO mesmo dll1 á tarde. 

A 3. partc scrá de.tinada a sub"cn
e,enar a colonisaçã(> por meio do paga· 
mulo de transporte de colonos que lo
lelll dfcclivamente c6\locados em csta
J.c1 tcirnentos ligricolas de qualquer lia
tu reza 

na cidade de S. Francisco ao ｰｲｯ｣｣ｓｓＧｾ＠ I Fiquei, porem, ,·erdadeirau.cnto 6Or· 
eleitoral ｱｾ･＠ - ｾｴｬＮｯ＠ podia lazel-o ｾｯｲＭ preheodldo quando tive' conhecimeuto 
quc MarCIano F agundes de UhveJra, de que o cabo, abu,ando da ｵｲ､ｾｭ＠ que 
elcitor Iibelal, lhe havia 8uLtrabido o lhe tôra dada e de minha lolerancla, 

CorrCllpeudentla. Chamamos a atlençito titulo_ I bavia se mettido em caH. pretextaodo 
dos leitores para a Que vae publicada E,sa declaração produziu uma indig- molestia e dispostu a nio "vltar par. 
em ｾｵｴｲｾ＠ sessão d'este jornal, e que é nação geral e o cidadilo contra quem o ｸｾ､ｲ･ｳＮ＠

-! Para de.ell\-olver os recursos em
pn'''ados na ｴｲ｡ｮＮｦｯｲｭ｡ｾｯ＠ dos estabe· 
ｬ･･ｩｾｉｉ･ｮｴｯｳ＠ agricolas servidos por escla 
Ｇ ｾ［ ｉＢＺＧＮ＠ eru ｣ｾｴ｡｢･ｬ･｣ｩｭ･ｮ ｴｯ ｳ＠ Ji'·l'es, c para 
auxiliar o de,envolvirncuw da colonisa
ｾ￣ｯ＠ agricola, puderá o gú\'erno emiltir 
os titulos de que trata o 11 . 3 de. te ar
tigo.-

a pnmelra de uma ｾ･ｲＬ･＠ que compro- '1 ergueu-se essa grave Becusaçào, s6 op- umgH.oe logo ao quartel o mBndei 
melteu-se a remetler-nos da côrte um poz UlOa tardia e Iraca negativa. dous policiaes á casa du cabo para di-
distinto amigo e correligionnrio nosso. Diz o Sr. Manoel Eustaquio que, n1l0 zer-Ihe que se recolbe>5e á I'rislo. 

achando-so em sua casa no dia da uI· Não fUI acompanhado por pesoôa algu· 
lima eleição geral, o eleitor Fagundes, ma alé ° quartel e neUJ dei ordem a08 801-
a quem ha vi .. dado hospedagem, contra- dados para amarrarem e arrastarem 
riado por sua ausencia, percorreu os pa- ao C .. bo Mello, como I!C diz no eecripto 
peis que se achavam dentro da gaveta a que respondo_ 

Us j u!"Os e a lJIortisaçào d<'SSes ti t u los 
não poderãu a h.orver mais dlls dou. ter
ços do produetu da t.axa ｡､､ｩ｣ｩｾｊｄｮｬ＠ con· 
signada no n. 2 do me..mo artrgo. 

LlTTERATURA. 

Publiuçãe - Chamamos a attençtl.o 
dos nossos lei tores para o a rtigo do nos· 
so amigo, ::ir. Antonio da Costa Pereira, 
e que vae inserido em outro lugar deste 
jornal. 

E' uma resposta cabal e completa ás 
accusações que lhe foram feitas no uI. 
timo numero da folba adversa. 

Continue o Sr. Antonio Costa a trio 
Ihar como authoridade o caminho da 
lei e do dever, e encare com ,'erdadeiro 
desdém essa vozeria de ad ,'e"sarios, que 
s6 vi"em do insulto c para o insulto. 

c. ... est.'lo ludado!os - Escrevem nos 
do Paraty: 

No dia 25 procedeu-se nesta villa á 
eleição dus deputados provinciaes, sendo 
este o resultado: ａｾ＠ ｬｾｧｲｩｭ｡ｳＮ＠

Advogado Manoel Jose de Oliveira 
25 votos, - Capto Antonio João Vieira 

RWlCO tudo o que <boTA Junior 8 votos, - Dr. Abdon 20 votos 
e • fronte ｩｮ｣ｬｩｄｾ＠ . O processo eleitoral não correu com 

Th. R.belfo. a calma devida, pois os liberaes tenta. 
São ellas, -essas lagrimas discretas ram perturbar a boa ordem dos traba· 

'Que nos velam o olbar, as confidentes lhos e, se nlto fôra a prudencia dos con
Quo assistem d'alma as agonias secretas servadores, as consequencias poderiam 
E os soluços de dôr os mais pungentesl ser desastradas. 

. Eis o que houve: 
Como do ceu a. ｬｾｧｾＬｭ｡ｳ＠ ｾｬｧ･ｮｴ･ｳ＠ Concluida a apuração das cedulas, o 

:::>Obre os olhos das tlmldas ｶＬｾｬ･ｴ｡ｳＬ＠ nosso amigo e cbefe, tenente Reinaldo 
D 'ellas se nutre a alma dos VIdentes Gomes Tavares, apresentou um protesto 
E o coração partido dos poetas! contra a votação 'do candidato Dr_ Ab· 

_ . . don Baptista, baseando-se no art. 87 
Ao contrano dos rISOS que estiolam do Hegulamento n' !!213 de 13 de 

Se uma illuslo amada se esvaece, -oi') de IStH_ 
EUas ficam comnosco e nos COll""bll).f . - ｄ･ｰｴＮＮ［ＮＮＮｾ･＠ lavrada a acta e de terem 

e uem assignado Ｖｉｴｾｾ｢ｲｯｳ＠ da mesa, com-
E a08 olhes de quem geme q pareceu :salvadol'"'lla "S Pcreira, fiscal 

_ pade-.:e da eleição por parte do' ___ A.bdon, e, 
No extremo ancelo ･ｊｬｾ＠ ｡ｴｦｬｾ･ｭ＠ e rolam ... acompanhado de lií ･ｬ･ｩｴｯｲ･･ｾ＠ lcraes e 
)ludo ｱｵ･ｩｸｮｭ･ Ｌ ･ ｾ ｊ･ｲｲ｡､･ｬｲ｡＠ prece! capangas, requereu que losse iil...,.rido 

｣Ｎｴ｡ ｟ ｾｭ＠ ｣ｯｮｴｬ｣｡Ｎｱｲｵｴ･Ｚ［ｴｬＡＮｾ｡ｙ＠
ＭＮＭＭＭＭＭ ＭＭＮＮ［Ｍ ｾ￠ｾｲｾｲ｡ｮｪ｡､ｯ＠

Declarando o presidente da meza elei
toral que não podia delcrir o requeri
mento porquanto a BCta já es_tava la
vrada e as:.ignadB por todos locluslve 
o mesmo Dscal, os eleitores José Carlos 
de Oliveira e João Pereira Lima, regei
tando tIlo justas razões, começaram a 
gritar c a perturbar os trabalhos, sem 
attenção alguma ao presidente que de· 

dias de des
entura 
n.oladora! 

a alma se apura, 
Feliz quem 

cbora! 

e sobre a meza e tirou o seu titulo de AqueUa accusaçAo é W .. e calumnioea, 
eleitor e apelio para o ::'or_ Joaé ｾｳ､＠

lnlormam-nos de que ba testemunhas Nobrega CIdadão criteri080 e v eu, 
oculares d'este facto. que loi tc..tewunha ocWar do que l1li 

U :Sr_ Eustaquio vae proceder crimi· ｰ｡ｳｳｾｵ｟＠ _ 
nalmente contra O autor do delicto. ::'el que e,tou ameaçado de continuar 

Daremos noticia aos nossos leitores a ｳｯｦｦｲｾｲ＠ insultus e deecompuetu ..... Da 

nilo s6 da marcha do processo, como impreosa liberal, que te ..... deavairado 
do resultado linal. n'e..tes ultimos tempos. 

Por boje limitamo-nos a dizer estas Pois bem, estou 
poucas palavras e a transcrever a di.. De.componbam-me. 
posição do § 9. do art. 232 do Heg, ,U meu grande 
n. b213 de 13 de Agoste de 1!!81. dtdo ao carcereIro, o 

.Uccttltar, extraviar ou subtrabir ai· e honestissimo, 
guem o titulo de eleitor: :S. FrancilóCo, 26 de 

Penas: prisão por um a seis ｭｾ･ｳ＠ • 
e multa de 100 a 300$000." 

A luz ba de se lazer em torno deste 
facto e veremos então sobre quem ha 
de recabir a aeção da lei. 

SECÇÃO LIVRE. 

o abaixo aaaigoad 
dade, declara que 
!! horas da noute 
dia l!3 do corrente, 
do Cabo Mello, ali 
encontrou na porta 
que 8e achava 

Ao publico. &ala a 8e.nhora e 
Desde o dia CID q uc, nomeado 1.0 e este deJtado ｾ＠

Supplente do Delegado d'este termo, ｰｾｲｴ｡ｮｴｯＬ＠ acoa&ecido 
3lJSumi o exereicio do cargo, tenho sido blicou o .Demouala
victima dos mBis aLjectos insultos ali- ｾｲｲ･ｄ､ｴ･Ｌ＠ que, -
rados pelo orgtl.o liberal d'esta cidade. I ouna o. _ 

A ira do liberalismo ainda mais ac- S. Fr&Cl1CO, 28_ 
cendeu-se contra mim pelo facto de ter I JOlté Ela'" 
suspendido do exercicio ao Carcereiro da •. , 
cadeia, Barbosa Branquinho De então 
eID diante e a proposito do mnis insi-

ni6cante facto por ｾｩｭ＠ ｰｲ｡ｴｩ｡ｾＹＺ＠ ｡ｏＮＮＡ ｌ ｾ Ｑ＠ !'!_&_ r_ 'c;r!p'w1!" -.0- Ｌｾ＠
ogo atado ao poste mfamantc, eXIge- I . - - - .. L:': 

rando-se os acontecimentos e torcendo-
se a verdade de um modo cruel e de- Se V. S é tIItiIl,1 .. 
plorave!. aununeis, eaü 
ｄ･ｮｴｾ＠ os escriptos em que os meus que 6z em -

adveraarJOs se tem occupado de minha tendec·ae com a ... 
ｰｾ｡＠ nenbum é tão violento, tão auda caso ｦｾ＠ mal - ,. 
CIOSO como O que sob a epigrapbe para 81. 

.Escandalo· publicou o • Democrata" Juill9ille, 31 de 
em .eu .Noticiario" de 25 do correu te. ..... 
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